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INTRODUÇÃO: 
 
A deficiência visual e definida como a perda total ou parcial, congênita ou adquirida da 
visão. No Brasil, estipula-se há existência de 4 a 5 mil pessoas com DV grave por milhão 
de habitantes (MARISTELLA, 2011).  A perda da capacidade visual pode acontecer devido 
aos fatores biológicos, sociais e ambientais, os quais, muitas vezes, poderiam ser 
evitados ou minimizados (ARMOND, TEMPORINI, ALVES, 2001). Em 2013, 16,0% da 
população brasileira com deficiência visual apresentou alterações funcionais, obtendo 
grau intenso ou muito intenso de limitações, impossibilitando a realização das 
atividades de vida diária (IBGE, 2013).  O objetivo do relato é descrever as ações juntos 
aos indivíduos dificientes visuais. Visando promoção, atenção em saúde e reabilitação 
fisioterapêutica.     
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Este projeto de extensão acontece no curso de   Fisioterapia, da Universidade de Passo 
Fundo, é realizado por acadêmicos do curso de Fisioterapia, participantes do projeto 
PAIDEX e  voluntários,  e aborda a prevenção, promoção da saúde e  o atendimento  
fisioterapêutico individual. Os deficientes visuais são encaminhados pela  Associação 
Passofundense dos Cegos (APACE), e realizam uma avaliação  funcional para 
posteriormente delinear as metas e  intervenção fisioterapêutica, os atendimentos 
acontecem semanalmente, com duração de 50 minutos, tendo como objetivo, á 



 

melhora do equilíbrio estático e dinâmico, a marcha, a postura, a orientação espacial, a 
funcionalidade, a propriocepção e consequentemente a  melhora da qualidade de vida. 
Os exercícios terapêuticos englobam fortalecimento muscular,  mobilidade articular, 
postura, equilíbrio estático e dinâmico, propriocepção, marcha utilizando materiais 
específicos, como  balancepad, balancin, bola suíça, discobool. Nos atendimentossão   
utilizados métodos específicos para as limitações de cada deficiente  visual . 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
O projeto de extensão de atendimento fisioterapêutico aos deficientes visuais, oferece 
melhora da funcionalidade, força muscular, mobilidade, equilíbrio estatico e dinamico, 
coordenação, melhorando a  qualidade de vida destes individuos.    
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ANEXOS: 
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